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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar diferentes tipos de substratos no desenvolvimento inicial de plântulas de 

cajuueiro anão precoce. O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Setor de 

Olericultura e Jardinocultura do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 

Tocantins IFTO – Campus Colinas do Tocantins, no período de fevereiro a maio de 2019. Os 

substratos utilizados foram: Fibra de coco, areia lavada, resíduos vegetais e pó de brita. O 

delineamento estatístico utilizado foi o parcela subdividida com 4 tratamentos principais 

(tipos de substrato) e seis épocas de avaliações como tratamento secundário (épocas de 

avaliações) em seis repetições utilizando o delineamento inteiramente casualizado - DIC. As 

variáveis avaliadas constituíram das características biológicas indicativas de desenvolvimento 

das plantas: Altura – medindo da base do substrato até o último lançamento foliar; Diâmetro 

do caule – medindo à 1 cm do nível do substrato com auxilio de um paquímetro e o número 

de folhas por meio de contagem. As variáveis indicativas de produção de massa foram 

realizadas ao final do experimento. Os substratos fibra de coco e resíduos vegetais mostram- 

se superiores aos demais, proporcionando melhores resultados de crescimento inicial. O 

substrato fibra de coco proporcionou a maior produção de massa fresca e seca das plantas 

cultivadas. O substrato pó de brita não favoreceu o crescimento e a produção de massa das 

plantas de caju-anão-precoce. 

 
 

Palavra chave: Anacardium occidentale,  sustentável , porta enxerto 

,



 

 

 

 

ABSTRACT 

 
The objective of this study was to evaluate different types of substrates in the initial 

development of early-dwarf cashew seedlings. The experiment was conducted in a  

greenhouse of the oliver grower and garden culture of the Federal Institute of Education 

Science and Technology of Tocantins IFTO - Campus Colinas do Tocantins, from February to 

May 2019. The substrates used were: Coconut fiber, sand wastes, vegetable residues and 

gravel powder. The statistical design was the subdivide plot with four main treatments 

(substrate types) and six seasons of evaluations as secondary treatment (evaluation periods) in 

six replications using the completely randomized design - CRD. The evaluated variables 

consisted of the biological characteristics indicative of the development of the plants: Height 

- measuring from the base of the substrate until the last leaf release; Diameter of the stem - 

measuring 1 cm from the substrate level with the help of a pachymeter and the number of 

leaves by counting. The variables indicative of mass production were performed at the end of 

the experiment. The substrate coconut fiber and vegetal residues are superior to the others, 

providing better initial growth results. The substrate coconut fiber provided the highest yield 

of fresh and dry mass of the cultivated plants. The substrate powder of gravel did not favor 

the growth and mass production of the plants of dwarf-precocious dwarf. 

 
KeywoS(s):Anacardiumoccidentale,sustainable,rootstock
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1 INTRODUÇÃO 

 

A fruticultura é uma atividade que vem se destacando no mercado nacional e 

internacional, proveniente de uma maior conscientização por parte da sociedade em geral 

sobre o valor nutricional das frutas para a saúde. Em relação ao Brasil, o agronegócio é 

responsável por 25% do Produto Interno Bruto, gerando 1 em cada 3 empregos no pais 

(MAPA, 2018). Frente a isso o Brasil ocupa uma posição privilegiada, pois apresenta 

condições favoráveis de clima e solo à produção de frutas tropicais, contribuindo para o 

desenvolvimento do setor frutícola brasileiro. Se considerarmos apenas as frutas frescas, os 

avanços dos últimos 15 anos, as exportações brasileiras ainda são pouco expressivos, 

apresentando certa dificuldade de novos incrementos. Neste cenário vale salientar que a 

produção de castanhas de caju, ocupa a terceira posição nas exportações de frutas in natura, 

perdendo apenas para mangas e melões. (MAPA,2018) 

O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas perde para China e Índia 

(ABRAFRUTAS, 2018) e um dos maiores produtores de frutas tropicais do mundo. Desta 

forma a diversidade de frutíferas torna-se importante para garantir maior sustentabilidade ao 

sistema de produção da propriedade agrícola e até mesmo de uma região que possui como 

base financeira a atividade agrícola. 

Uma das opções para diversificação da atividade frutícola é a cajucultura, atividade de 

grande importância econômico-social na região do Semi-Árido. Segundo o levantamento 

Sistemático de Produção agrícola do IBGE, o nordeste continua sendo o grande produtor de 

castanhas de caju, sendo o Ceará o maior produtor com 64% da produção nacional (IBGE, 

2017). 

Para que haja sucesso na atividade frutícola em geral é necessário um planejamento, que 

se estende desde a aquisição das mudas até a colheita propriamente dita. Não diferente das 

demais culturas, a cajucultura requer estes cuidados, onde o conhecimento da nutrição 

adequada aliados com outros fatores de produção se torna fundamental para o sucesso da 

atividade. Isto foi plenamente debatido no Plano Nacional de Desenvolvimento da 

Fruticultura, elaborado pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA, 

2018). 

Dentre os cuidados que se deve ter para alcançar sucesso na cajucultura, a formação de 

mudas constitui-se numa etapa crucial do processo de produção e pode possibilitar aos 

agricultores a obtenção em viveiros de mudas, de plantas com melhor performance, para 

suportar as condições adversas no campo. Expressivos aumentos no crescimento e qualidade 

de mudas podem ser alcançados através da fertilização mineral, com reflexos no melhor 
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desenvolvimento, na precocidade e na maior sobrevivência em campo. Sobre o 

desenvolvimento de mudas porta enxerto, surgiram devido a necessidade de aumento de 

produção dos cajueiros, que ainda em 2013 não atingiam 300 kg.ha (IBGE, 2013), mesmo 

com o desenvolvimento na década de 1980, com a geração de novas tecnologias para a cadeia 

produtiva do caju, em que se destaca a disponibilização de genótipos superiores, com plantas 

de alto potencial de produção de frutos por unidade de área, porte baixo e produção precoce, 

denominado cajueiro anão precoce, os primeiro clones de CP06 que utilizamos em nosso 

experimento datam de 1983. Na fruticultura, os porta-enxertos são selecionados pelas 

características que conferem à copa, das quais destacam-se o vigor, a tolerância a pragas e 

doenças, a precocidade, e os incrementos na produção e nos atributos de qualidade dos frutos 

(ASANTE, 2001; CASTLE, 2010). Ademais, diferentes combinações entre porta-enxertos e 

copa resultam em alterações fisiológicas das plantas. Neste sentido o experimento teve como 

objetivo avaliar diferentes tipos de substratos no desenvolvimento inicial de plântulas de caju-

anão-precoce. 

    O substrato serve como suporte onde as plantas fixarão suas raízes; o mesmo retém o          

líquido que disponibilizará os nutrientes às plantas. Um substrato, para ser considerado ideal 

deve  apresentar características como: 

a. elevada capacidade de retenção de água, tornando-a facilmente disponível; 

b. distribuição das partículas de tal modo que, ao mesmo tempo que retenham água, 

mantenham a aeração para que as raízes não sejam submetidas a baixos níveis de oxigênio, 

o que compromete o desenvolvimento da cultura; 

c. decomposição lenta; 

d. que seja disponível  na área de produção , ou facilidade para compra 

e. de baixo custo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Caracterização da área 

O experimento foi realizado em estufa agrícola, com laterais fechadas com tela 

antiafídicas, do Setor de Olericultura e Jardinocultura do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO – Campus Colinas do Tocantins) localizado na 

Chácara Raio de Sol, Acesso a Frigorífico, Setor Santa Maria. Nas coordenadas 8° 5'41.08"S, 

48°28'43.84"W . A precipitação média local é de 1.800 mm ano, temperatura media de 26,2ºC 

e altitude de 217 m. Segundo a classificação internacional de Köppen, o clima da região é do 

tipo AW, apresentando duas estações distintas, seis meses de período chuvoso e seis meses de 

período seco. 
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Foto: Arquivo pessoal 

O delineamento estatístico utilizado foi o parcela subdividida com 4 tratamentos 

principais (tipos de substrato) e seis épocas de avaliações como tratamento secundário (épocas 

de avaliações) e seis repetições utilizando o delineamento inteiramente casualizado - DIC. 

Os tratamentos constituíram de quatro tipos de substratos, Tratamento 1 – Fibra de coco 

(substrato comercial sem o composto)); Tratamento 2 – Areia lavada; Tratamento 3 – 

Resíduos vegetais e Tratamento 4 – Pó de brita. Estes substratos foram escolhidos devido sua 

disponibilidade na região e baixo custo . 

 

Imagens 1. Embalagem do pó de coco comercial e  locais onde foram recolhidos os substratos 

 
A unidade experimental foi constituída por um recipiente plástico (EMBRAPA 

TROPICA DOC 42, 2001) com 20 cm de comprimento, 10 cm de diâmetro e 0,2 mm de 

espessura, 12 furos de 4 mm de diâmetro, com capacidade para 1,5 L; empregando-se 

aproximadamente 1,2 L de substrato por recipiente, contendo uma semente de cajueiro anão 

precoce cultivar CCP 06 da Embrapa .semeadura iniciada no dia 15/02/2019. 

Os recipientes foram irrigados continuamente durante a condução do experimento, 

tomando-se como base à umidade correspondente entre 70%  a 100%da capacidade de campo, 

pelo método das pesagens. Nos primeiros 35 dias (período de emergência das plântulas) os 

recipientes foram irrigados com água, após este período foi utilizada aplicação diária da 

solução nutritiva em todos os tratamentos com condutividade elétrica em torno de 1,0 uS 

preparada a partir do produto comercial Hidrogood Fert Composto A solução foi preparada 

em um recipiente com tampa com capacidade de armazenamento de 500 L. 

Ao longo dos 75 dias de cultivo das mudas, foram feitas avaliações semanais onde 

foram avaliados os parâmetros biológicos indicativos do desenvolvimento das plantas: altura 

(cm),por meio de uma trena medindo da base do substrato até o último lançamento foliar, o 

diâmetro do caule do porta-enxerto (mm) à 1 cm do nível do substrato com auxílio de um 

paquímetro e o número de folhas por meio de contagem. 
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O experimento foi finalizado no momento em que a maioria das mudas (porta-enxerto) 

estavam aptas para a enxertia, com 42 dias após a emergência e no caso da fibra de coco as 

raízes já estavam perfurando o recipiente plástico Ressalta-se que durante a condução do 

ensaio experimental foi avaliado em consonância com as avaliações biológicas indicativas de 

desenvolvimento das plantas, a época em que as plantas apresentaram estádio de 

desenvolvimento satisfatório para realização da enxertia. Em seguida, as plantas foram 

colhidas, separando-se a parte aérea e as raízes, com lavagem para limpeza dos tecidos 

vegetais. Posteriormente foi determinado em laboratório o comprimento das raízes, massa 

fresca da parte aérea e raízes pesando em balança analítica. Nesta ocasião todos os tecidos 

vegetais foram separados por tratamento e colocados para secar em estufa de circulação 

forçada de ar à temperatura 65°C por 72 horas até massa constante para determinações de 

massa seca da parte aérea e raízes. 

Foi realizado o teste indireto para determinação da emergência das plântulas com 

contagens do número de plântulas emergidas iniciaram-se aos três dias e estenderam-se até 

aos 28 dias após a semeadura. 

Com base nos resultados obtidos, realizou-se análises de variância para os diversos 

parâmetros estudados na planta. Para comparação das médias, o teste de Tukey (p<0,05), 

utilizando o software AGROESTAT (BARBOSA & MALDONADO JR., 2015). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nota-se que houve interação entre os tipos de substratos empregados e as épocas de 

avaliações analisadas para todas as características indicativas de desenvolvimento das plantas 

de porta-enxerto de caju-anão-precoce, indicando o comportamento diferente dos substratos 

testados nas épocas analisadas (Tabela 1). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância nas características biológicas indicativas de 

desenvolvimento das plantas de caju anão precoce (CCP 06) Embrapa, em função dos tipos de 

substratos utilizados e épocas de avaliações. Colinas do Tocantins - TO, 2019 

 

Fontes de Variação Altura Diâmetro Nº de Folhas 

Substratos (S) 19,39** 5,06** 1,38
*
 

CV (%) Parcelas 24,59 18,01 28,67 

Épocas (E) 276,06** 110,20** 46,32
**

 

S x E 2,91** 3,32** 2,06
*
 

CV (%) Sub-parcelas 6,27 8,85 22,58 

      
*
não sigificativo ,

**
 significativo a 5% e a 1% de probabilidade pelo teste F. 
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O substrato comercial fibra de coco e resíduo vegetal proporcionaram o maior 

crescimento em altura das plantas de caju-anão-precoce não diferindo estatisticamente nas três 

semanas iniciais de cultivo. Para as demais épocas o substrato comercial superou os demais 

tratamentos com os maiores alcances de crescimento em altura das plantas, exceto na semana 

4 que não houve efeito significativo (Tabela 2). 

O mesmo foi verificado por Pacheco (2006), com sementes de Myracrodruon 

urundeuva, cujo resultado de comprimento da parte aérea se deu melhor em substrato de fibra 

de coco. Segundo o mesmo autor, esse fato está, provavelmente, relacionado à retenção de 

água encontrada nos substratos à base de fibra de coco e pó de madeira, característica que 

favorece o desenvolvimento da plântula, conforme observado nesse estudo para essa variável. 

Nas semanas 3; 5 e 6 os substratos fibra de coco e pó de brita proporcionaram maior diâmetro 

do caule diferindo estatisticamente dos demais tratamentos analisados (Tabela 2). Esse 

comportamento pode está relacionado com a maior capacidade física destes substratos em 

reter maior volume da solução aplicada beneficiando esta variável. Segundo Dardengo et al. 

(2006), que estudaram o déficit hídrico no desenvolvimento inicial do cafeeiro conilon, 

verificaram que o déficit hídrico reduziu o diâmetro do caule da cultura estudada. Para 

Martins et al. (2004) e Zonta et al. (2009) os menores valores de diâmetro do caule estão 

associados a maiores intervalos de irrigação. Busato et al. (2007) encontraram menores      

valores de diâmetro de caule no cafeeiro conilon com a aplicação de lâminas deficitárias de 

irrigação. Para as demais épocas analisadas os tratamentos não diferiram a nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Tabela 2. Efeito de tipos de substratos utilizados nas características biológicas indicativas de 

desenvolvimento das plantas de cajueiro anão precoce (CCP 06) Embrapa, ao longo de seis 

semanas de cultivos avaliadas durantes 75 dias após plantio . 

 

Tratamentos Altura (mm) Diâmetro do caule 

(mm) 

Número de Folhas (nº) 

  Semana 1  

Fibra de Coco       301,42   a 4,95  a 7,50   a 

Areia Lavada 212,85 bc 4,58  a 6,33   a 
Resíduos Vegetais 255,71   ab 4,40  a 6,50   a 

Pó de Brita 173,71 c 4,30  a 5,33   a 
F 7,74** 1,34* 0,7* 

DMS (5 %) 74,35 0,91 3,74 
  Semana 2  

Fibra de Coco 347,14  a 5,03  a 9,00   a 

Areia Lavada        240,00  bc 4,43  a 8,16   a 

Resíduos Vegetais 298,57   ab 4,83  a 8,00   a 

Pó de Brita 214,28 c 4,35  a 5,5   a 
F 9,09** 1,73* 2,21* 

DMS (5 %) 74,35 0,91 3,74 
  Semana 3  

Fibra de Coco       398,57   a 5,61  a 11,00   a 

Areia Lavada 272,85 bc 4,63  b 9,16   a 
Resíduos Vegetais 325,71   ab 5,13  ab 10,16   a 

Pó de Brita 234,28 c 4,83  ab 9,00   a 
F 12,93** 2,99*               0,85* 

DMS (5 %) 74,35 0,91 3,74 
  Semana 4  

Fibra de Coco 460,00  a 5,58   a 11,10   a 

Areia Lavada 337,14  b 5,05 a 11,16   a 

Resíduos Vegetais 365,71  b 5,45   a 10,66   a 

Pó de Brita 291,42  c 5,11 a 10,50   a 
F 3,27* 0,94* 0,29* 

DMS (5 %) 74,35 0,91 3,74 
  Semana 5  

Fibra de Coco 483,33   a 7,00   a 13,83  ab 

Areia Lavada 352,85 b 5,96   bc 13,00  ab 

Resíduos Vegetais 381,42 b 5,73  c 11,33   b 

Pó de Brita 337,14 b 6,80   ab 15,33   a 

F 10,50** 6,27** 2,71* 

DMS (5 %) 74,35 0,91 3,74 
  Semana 6  

Fibra de Coco 517,14   a 8,26  a 15,66   a 
Areia Lavada 407,14 b 6,83   bc 16,33   a 

Resíduos Vegetais 388,57 b 6,33  c 11,83   b 
Pó de Brita 345,71 b 7,46   ab 16,33   a 

F 13,62** 11,40** 4,54** 

DMS (5 %) 74,35 0,91 3,74 
            * não significativo,

**
 significativo a 5% e a 1% de probabilidade pelo teste F. 
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Com relação à variável número de folhas, o comportamento foi muito similar entre nas 

épocas iniciais analisadas, com o maior número de folhas nas últimas épocas sendo os 

tratamentos fibra de coco, pó de brita e areia lavada os que obtiveram maiores número de 

folhas (Tabela 2). 

Tabela 3. Efeito de tipos de substratos utilizados na produção de massa da matéria fresca e 

saca da parte aérea e raiz de plantas de caju anão precoce (CCP 06) Embrapa, ao longo de 75 

dias de cultivo. Colinas do Tocantins -TO, 2019 
 

Tratamentos MFPA (g) MFR MSPA COMP. RAIZ 
 ------------------------------g---------------------------- Mm 

Fibra de Coco 34,57 a 15,71 a 7,71 a 195,71 ab 

Areia Lavada 23,14 b 13,42 ab 4,85 b 209,28 ab 

Resíduos Vegetais 20,00 b 10,85 bc 4,71 b 232,85 a 

Pó de Brita 19,71 b 8,85 c 4,57 b 172,85 b 

F 10,35** 10,52** 4,45* 3,88* 

CV. 23,58 19,97 34,52 16,6 

DMS (5 %) 8,47 3,59 2,78 49,71 
* não significativo  

,
** 

 significativo a 5% e a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

Legenda:  

MFPA - Massa Fresca Parte Aérea 

MFR - Massa Fresca Raiz 

MSPA - Massa Seca Parte Aérea 

F - Frequência 

CV – Coeficiente de variação 

DMS - Diferença mínima significativa 
 

As plantas cultivadas com o substrato fibra de coco proporcionaram maior produção de 

massa fresca e seca da parte aérea e raízes (Tabela 3). Resultados semelhantes foram 

encontrados por Nogueira et al. (2012) e Pinto et al. (2011) com plântulas de Mimosa 

caesalpiniifolia Benth. Os resultados obtidos na maior produção de massa fresca e seca da 

parte aérea neste tratamento estão relacionados com a alta porosidade e boa capacidade de 

retenção da solução nutritiva aplicada, ocasionando maior produção. Já para o crescimento 

das raízes as plantas cultivadas no tratamento resíduo vegetal obteve o maior crescimento das 

raízes em relação aos demais tratamentos. Os resultados superiores do comprimento das raízes 

verificado no tratamento 3 foram, provavelmente, atrelados às boas condições que o 

substratos oferece para o crescimento da raízes com características físicas favoráveis à 

penetração radicular, ocasionando um desenvolvimento satisfatório destas raízes. 

Os piores resultados de produção que foram obtidos no tratamento pó de brita, 

possivelmente devido a sua característica física de elevada agregação das partículas aliado 

com a capacidade de formar agentes cimentantes, este substrato ocasionou os piores índices 

de produção das plantas de caju-anão-precoce. 
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Segundo Santos et al. (2000), é difícil encontrar um material que, isoladamente, atenda  

a todas as exigências da espécie a ser cultivada. A mistura de materiais permite melhorar as 

condições de desenvolvimento das mudas. Todavia, os materiais empregados devem ser de 

fácil obtenção e ter disponibilidade contínua e baixo custo (Schmitz et al., 2002; Casagrande 

Jr. et al., 1996). 

 
4 CONCLUSÕES 

 
Os substratos fibra de coco e resíduos vegetais mostram-se superiores aos demais, 

proporcionando melhores resultados de crescimento inicial. 

O substrato fibra de coco proporcionou a maior produção de massa fresca e seca das plantas 

cultivadas. 

O substrato pó de brita não favoreceu o crescimento e a produção de massa das plantas de 

caju-anão-precoce. 

O uso de substratos alternativos , ou a os substratos disponíveis na érea de produção, se                                                          

mostram perfeitamente viáveis , cabendo ao produtor testa-los para que obtenha   

        melhor  resultado.            
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